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PREVENIR PARA NÃO REMEDIAR

ESPECIALISTAS ALERTAM SOBRE EXPOSIÇÃO EXCESSIVA AOS RAIOS SOLARES E ACONSELHAM USO CONTÍNUO DE PROTETORES
Danielle Rabello

Aproveitar o verão para ir à praia, à piscina e praticar atividades ao ar livre são boas dicas contra o estresse.  No entanto, hábitos tão prazerosos como estes podem colocar a saúde em risco se não forem tomados os devidos cuidados.  Especialistas alertam que proteger a pele, se alimentar e se hidratar bem são conselhos essenciais para curtir a estação mais quente do ano.

Apesar de todas as campanhas realizadas para divulgar estas informações, uma pesquisa recente realizada pela Sociedade Brasileira de Dermatologia mostrou que 70% da população ainda freqüenta a praia sem proteção solar. Por conta disto, doenças como o câncer de pele, que poderiam ser facilmente prevenidas, continuam a ocupar uma posição de destaque entre os males que mais afetam os brasileiros.

Para não perder os dias de sol e nem ficar com a pele ressecada ou contrair algum problema mais sério, duas dermatologistas prepararam uma lista com atitudes simples que prometem salvar a sua pele, literalmente, neste verão.

De acordo com a dermatologista Daniela Hueb, independente da cor da pele, a utilização diária de protetores solares UVA e UVB se faz necessária.

“A aplicação do protetor deve acontecer 30 minutos antes da exposição ao sol.  A cada duas horas, após o mergulho ou após transpiração excessiva, o produto deve ser reaplicado.  Já o fator de proteção pode variar: 30 para o rosto e 20 para o corpo, não esquecendo de proteger os lábios e orelhas, locais comumente afetados pelo câncer de pele”.

Mas a proteção vai além do uso do filtro.

“Chapéus e barracas grossas também podem evitar a exposição.  Quanto mais clara a pele, maior deve ser o fator de proteção”, acrescenta Daniela.

Sua colega, a dermatologista, professora e chefe do setor de Dermatologia da Universidade Federal Fluminense, Neide Calil, lembra que os cuidados com as crianças deve ser redobrado.
“Crianças até 6 meses não devem ser expostas ao sol.  Após essa idade deve-se passar o protetor solar infantil.  Além disso, é importante proteger os olhos da criança e nunca expô-las ao sol entre 10h e 16h.  Ingerir verduras e legumes coloridos também ajuda a proteger a pele, já que estes alimentos possuem vitaminas e substâncias que ajudam a manter a pele saudável”, recomenda Neide.

No entanto, mais do que utilizar o protetor, é preciso saber escolher o produto adequado para cada tipo de pele.

“Quem tem pele oleosa deve optar pelo gel.  Para as normais, a escolha deve ser pela loção e para aquelas bem secas, o ideal mesmo são os cremes”, explica Daniela Hueb.

Na hora de escolher o produto, é importante ficar atenta às informações do rótulo.

“Anti...
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















